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SMABB400 24 

o nosso nu-

m-.ro de, l,olo no dia dagran-
dz, do Natal 1 

l;ta p:ll.avra encerra to-
lha a poesi b do clivistianis-
mo, festa concretisa to-
{l;-is as festas das Chrisú n-
dadê,s. i'Iatal1 Palavra tão 
pura, corno a_ virtude, tãó 
sttúlimP como a verdade, e 
r;ile é a summula das gran-
dez,is da nossa divina Reli-
t;i•to, e da santidade dal das sociedades oprimidas; 
I,' grejra immortal de Jesus, tal era o desejo, que `ardia 
festa bemditissim, salve 1 n aquellas almas tão caren-

e de graça, de As christandades todas tos de justiça  
se rejubilam, com esta fes- civilisação e de liberdade 
t, a ii ior de todas as fes- E as sociedades ohristãs, 
tas di. Egreja Catholica' i que virám despontar lhes, 
loda:, as fauAillias christãs 1 era o nascer do sol, o luzei-

ro irN' nito=que vens illu-
minar, todo o homem, que 
vem a este`mundo, exultarã 
de prazër, vestem de galas, 
e passam em festas estes 
dias solemnissimos, que a 
Santa Egreja ' consagra á 
cornmemoração do nasci-
mento de Jesus. 
Homens e mulheres, cre-

anças e velhos, ° ricos e po-
bres, misturam as suas _ale-
grias, os seus prazeres e as 
suas satisfações nesta festa, 
que é de todos, t,,' é pára to-
dos, porque ella marca a 
epocha adoravel da nossa 
emancipação. da nossa ré-
dempção e da nossa liber. 
dade, em que se proclamou, 
dês o riascerao por, do sol, a 
egualdade da fraternidade 
entre todo ogenuo humano; 
para todos o mesmo baptis-
mo, para todos os. mesmos 
Sacramentos, para todos a 
mesma communhão e a 
mesma crença. 
A mulher exulta, porque 

vê o seu sexo rehabilitado 
pela escolha d'uma mulher 
para ser mãe de Jesus: o 
homem exulta-se porque vê 
um Deus feito homem; e a 
creança folga. porque vê o 
Filho Eterno de Ddus. tam-
pem creança, que encanta 
as multidões, e assombra 
os sëculos. 

Natal 1 Festa sublime, 
festa adoravel ! que,, n'esie' 
fim do secttlo dezenove, vë-
nha a tua luz in('lnita• illu 
minar todas ias almas trans-
viadas do caminho dei Se-
nhor, e dàr calor `e luz a 
alma da patria, que ora 
tanto preciza dos auxilios 
do cêo. 

de compreliender aquella 
indicação do profeta Izaias, 
tantas vezes repetidas pela 
Egreja durante o tempo do 
advonto:—enviae; Senhor, 
o Cordeiro sem mancha, 
que eleve de reinar sobre a 
terra 1  Ceos deixai ca-
hir lá do alto o vosso orva-
lho, e que as nuvens fa-
çam descer o Busto como 
uma chuva creadôra; que a 
terra se abra, e germine o 
Salvador, apparecendo • a 
justiça com toda a mages-
tade da sua grandeza. 

Tal era o clamor ingente 

se estreitam n'um abraço' 
dê satisfaq to, como que fe-
ìieit.ardo-se pelo aconteci-
i-nenw, estupendo, e infinita• 
niento adoravel, que .a Eáre-
;;• c.0111memora no dia 25 
d•e dezembiTa. 

Feuneiam com fogueiras 
itiats fartas e mais intensas 
os w s-abres modestos, aon-
de sa não acende lume em 
t1lititcs dias do anno; nas_ca-
s:,: rtbastadas ha banquetes 
oliparos, com que se cele-
bram as grandes festas de 
.'aralha; por toda a parte, 
:ronde rebrilha o sol esplen-
d o: ;:ào do ehr•istianismo, 
não ha. pelo Natal, fome, 
que anemise, nem tristeza, 
chie desalente. 

Aonde a mïseria_tem as-
beiitado os seus arraiaes de-
soladores, o Anjo beindito 
da caridade, vem, pelo Na-
tal, corno companheiro in-
separavel do Divino Re-
ceninascido de Bolem, con-
solas- os que soffrem fome 
e sêde; e a festa torna-se 
liara todos, aprasivel e ale--
ar e adoravel e unica 1 

.E' que, atravez de doze 
nove seculos, já quasi con-
tados por completo. a hu-
manidadeainda ouve aquel-
les clamores plangentes, 
que as gerações pre-chris-
tãs levantaram ao céo, pe-
dindo a vinda do Salvador 
das nações, do libertador 
dos povos e do eterno Re-
domptor das almas. E' que 
as sociedades eivilisadas à 
eusta duma humilhação tão 
estupenda e d'um amor trio 
a,doravol, ainda ouvem di-
zer ao inspirado autor do 
Pentateuco=Senhor, enváae, 
etc vos supplico instatil- , ente, 
r<r•uelle a 1tce;n Tendes cie jWM-
dar=e rido inerios eleixain 

A. PAES. 

A FESTA D ©ÃTÂL 
Gloria in altissimia Beo, et in 
terra pax Lon}inibus bontx vo-
luntatìs. 

mais altere, que p6de dizer se 
que se,a rifais agradável `' ? 

Houve jálnais apuem que te-
nha ouvida} uin:t cousa similhan-
te • o 11 1 Nascimento duma mi-

Gloria a Deus no mais iito reza infinita ! Tu és a honra e 
dos céos, e paz na terra `• aos homens da boa von- gloria tio mundo, és pari o 

iiotYierfi d'iir;<ita doçura,;. da qual 
rlaú c se xpp.l,oxinla; os anos te 

Qae alegre cantico, que -fe liz 
anr,uncio ! F' hoje; emfim, que 
nos é nado o Divino Salvador ha 
tão longo tempo esperado, e tão 
ardentemente desejado j 

Os anjos rloi-U annuuci.+m por 
seus cantos de alegria, pela luz 
celeste com que rodeiam os pas-
tores, e pelos sibnaes xifalllvols 
que lhes dão para reconhecerem 
o Salvador enviado do DEUS 1 

Estão cheias <as t)rophecias. 
As hebtlomadas estão acabarias. 
U sceptro de llavid sabia já 
da casa de Jaçob. Um estran-
geiro usurpou a manarcliia dos 
hebreus. A successão dos quatro 
imperios depois de Nabucodono-
soraté ao híessias=-está concluída. 
0 Verbo, que foi concebido 

em Deus, nascido em Urus, 
egual a Deus, e Deus Elle mes-
mo, rem encher o universo de 
sua grandeza, de jseu nome, do 
seu poder. 

Veta renovar uma alliança 
sem termo, aem limite, a qual 
deve existir bela duração de to-
dos os tempos. 
- Haverá, pois, um objecto mais 
digno de nossas attenções, e yue 
possa causar-nos maior alegria, 
tio que ayuelle que a E4g,rvj:a hoje 
nos apresenta, honrando o Nas— 
cimento temporal de Jesus Cbrs-
to i 

Concebido nci seio da Vir-
em liaria por, t?ulea graça tio 

l;.Spli'1t0 sa[Itt?, ;eSisS Ii asce ti 

plenitude dos telritlos para eseia-
rer.er o inundo por- sua presença, 
e tiara começar entre os iiorrèi;s 
a grande abra da r e•dempç o. 
f 

Por isso é que a Egreja, con-
templando esse augusto mysterio 
nos maiores transpor-tos de juta_ 
lo, se exprime assirrt, neste aia: 

Hoje deceu-nos do céo a ver-
dadeira faz; hoje os céus torna-
ram-se . inaliariClaeS .tle br{zça5 
para Codò o mundo; hoje levan-
tou-se para iiCiS arei dia de re-
paração, de redempção, e dto 
eterna felicidade,' 

d'2ste modo yue a i;,trFj;t 
aunuiicia, com uma s•lemnitá•adei 
Se[Ii F.•üál t:tn sua liturgia, 0 
Nascimento divino do Redemp-
'tor ila mundo. 

dois mysterto5 gtleem ti eitt;cr . 

ras 1 ! 
:aqui tudo e novo; os secolos 

r^ passados nada t,lterec?m de si-
milltantt'•, e j• m::i' a serra ve ra 
um tal prodigio ! ,lestes cliristo 
nasceu hoje em Belem. 

Sim, por uma admirável dis-
posição da Providencia, Ari-tis-
to decreta um alistamento em 
todo o imperio romano, e 'Maria 
e José deixam Nazareth, o vão 
fazer-se alistar na cidade du, 
David, seu pae. 

Cumprem-se então to,,las as 
propliecias. Não s6 o judeu es-
pera esse Messias, que não quiz 
reconhecer, mas tainbem todos 
os povos priwtltem e esperam 
um exiraordinario acontecimen-
to. 

Maria está proxima ao seu 
parto; segundo as palavras do 
atilo, L+'lla traz em seu ventre o 
Salvador do inundo; e eis que em 
Delem, num estábulo, como ti-
nha sido p:opl►etisado, os céos 
distillam no orvalho, as nuvens 
chovem o Jnsto, abre-se a terra 
e brota o seu Salvador. (Isai., 
crie. lis, v. 8) 

Qae prodigio d'amor de ura 
Deus para cor, o hornem 1 buem 
deixará de reconhecer utn tão 
grande beneficio é de repetir 
com os anjos: e Gloria a Deus no 
mais alto dos céos e exclattiar 
tambem desde já: , Paz na terra 
aos 1loliier:s y ; dois fez-se agora 

a paz entre tr hstnrai e mD;;ris, 
entre o houielie e os s£ttS silrìi-

hiantes. a l )7 } 

1 t•i tLiritt, {l 1 Lb€ l4 de tfi lii:an i: (} 
ventura, gitt' outra cous,,1 nos 

resta senão lançarino-nos com o. 
reais intenso amor e reconheci-
mento aos pés u'esse Menino Sal-
vador, beijar-lhe a Nião libarta-
d:ira, que vem fechar o abysmo, 
c abrir-nos de novo o coo 1 

D triste e luiseravel estado em 
que se achava o mundo antes da 
vinda de Jesus • iit'Istt), far-nos-
lia compre-he ( ler a grandeza 
d'unt l..l beneficio, e Ctìal;eC'r 
mellh?r ._s catara Ias hrtmtlhaçe3•'s_ 
d0 salvador, e a uXceliencia da 
paz qu., trouxe aos honiens.. 

E agora consideremos por uris 
listas palavras ntabtiircas, i pouco os tactos int,,riorc;s que na 

ChÉla9 d'iima i;,a'F tordo que p a-' SàI. tt-5SIIna vil---m e seu casto 

r.ece querer tdual ar a sribliliii- E,:,l•;oso Itrcdtrzirrntn, a prim.,ira 
dado de seu olijrclo, teern desde ¡ Vista do Divino Menino, que F,I-. 
ja festo pular to o3 os corâ;tOeS le5 ret::lnll}'ciiiïn pele) :eilho unico 
de Fsl)eranç. e de amor. rio PóI.,re vttar,io, pele, Credor, e 

Jesus nasce em LiLlam de ju- Subera[w Sa .,) iior tIJ t:,aas az, 

- 1 r'• • i. r 1 `'• de Lotrs,,w. du..,: L i•.iU attciti i,, at' 

aT'és€a consideração lia.st;ir-
nris-tia dizer ,-rue tudo r, qti tt 
t,n€endiriient:i •iuriiano póle ç••lt-
eeber está inGnitamen€e ab,};sti 
d{;S actos inlP,t'tCrt;S que i;fart:t t; 

José produziram n'esta occasi;t,:. 
AtloF':it;}•efi hl3rij•nis`•eFis 

nigrsilt>lnr:ntt•s inellartis, st't•1.1 

n?ouros ixc•priit.io•is sJá :•m3• : 
at?mzrat,t por causa dos, profun- t r'econtlecimento; um abandona-no 

absoluto de si mesmos à eori,lsie- 
ta do Divino °Menino; prote.,t.;- 
çti'cS reiteradas tle o servireiti 

cota todo o ardor o revereticia el,. 
que fossem capazes; eis alu :s 
actos produzidos por liaria t• 
José, mas >de modo ,tal que nos 
não é possivel comprehender; e 
que por isso mais vale honral-},s 
por nossò silencio, que enfraque . 
cel-os par nossas expressões 1 

Vamos, pois, á bruta de L';:-
lem, e alii prostrados perante o 
Divino Menino recern nasci do,va-
mos supplicar-Lhe que não pei -
mitta que nos limitemos hoje ;L 
alma esteril admiração d'um t ei1 
tocante mvsterio. Vilas que nos 
faça participantes desta fé viv;t , 
d'esse ardente amor, de que a 
Santissima Virgem, S. José e os 
piedosos pastores Riram pene-
trados ao pé da santa bruta. 

Sim, divino Salvador, fazei 
que, pela meditação n'este mys 
terio, nos dcsapebupmos dos fal-
sos trens d'este miirndo, de que 
vós, por, Vosso exemplo, tios 
iaaeitw de sobejo comprehender 
50 nada e a vaidade. 
Terminando, dêsejamos a to-

drs os noss,)s leitores, n'este San-
to tempo r%i Natal, festas mu i 
aleres_e felizes. 

e t?. 

Por  tradictt~ào tios Apostolos 
celel)r;a-se a fe ta : 1.: Na;€il éter 
rada, a ; orej<. a 25 de dezem-
bro, dia era flue torsos os sacer-
+lcle5 liodLSil í`ciPt)i'ar t!'t3S fnl9• 

e .e •ii7er,t ao 'povo: a pri-
meira á meia noiíe, a fite c!ão 
o nome de missa do allo; a se-

Z)gntida ao amanliecér; a terceira 
ás horas costumadas depois de 
';t;l cia, 

N'estas Ires missas honram-se 
as Ires Divinas Pessoas. Celebra-
se á ruela notite. a missa, delia-
rnina•la do'gallo, flor ser a hora 
em que o Sentar nasceu. 

celebra-se ot_€ra ao amanhe-
cer, porque foi _ aa rc,rtper da 
atirorc} que os liast.ores .vleratra 
a,lt)rar o •irnino e olierecer-lhe 
os seus dores. 

Ct;leL}rã-se a ultima, mais [ar-
dê,, a hora fie. i;:rcia, porque 
foi maïh t:órde rata vieram vene-
t•tr Jesus  us sal•it}s do ti.rleni£; 

•ti sa,•t:s pd:a eç?rL' Il.i. 



25 de dezembro fle IS92  111 rir — r.' H 

BETHUM 

Rh, lu Bethlem-Ephraui, ain-
da que sei-is uma das nnn fs im-
portan•; s cidades da Ju,lá, 1 
tà, diz o Senhor, sairá o meu Fi 
1110, para ser o domina lor em 
Israel. Aqueliecuja geração exi - 
te desde o principio, desde a 
eternidade. , 

T.d foi a propllecia de Niiehea-
rcallsada, depois, na noite de 25 
de ( iezemhro do atino 4.004 da 
creaçã,o do mundo. Nesta ooitP, 
u'uin aos rna1 humildes aposen-
tos desta cidade----n'uma estre-
baria ou p resepIo—( visto ja noa 
haver, a essa hora lugar em es-
talarem onde José e liaria se 
podessem alojar), nasceu, junto 
d'urna manjadoura, o Redem-
ptor e Salvador da humanidade. 

Desde este -,beiiçoa(lo dia, es-
perado com lar►la anciedade, os 
povos rejubilaram e os tyrannos 
tremerani 1 Desfile esta abençoada 
e inolvidavel época tu, formosa 
Bethlem, até então a mais humil-
de e menos consi lerada cidade 
de Judá, de casas esbranquiçadas, 
cercada de viçosas e remallwilas 
arvores; lu, berço de David, Eii-
melech, Booz e lessé, passaste 
da obscuridade, em que jazias 
ha longo tempo, á celebridade 
immorredoura e tornaste-te em-
fim, por este facto, a cidado im-
mortal do mundo catholico 1 

Sim, immortal para os chris-
tãos: pois qual será o que, nesse 
dia solernnissimo; se não recor-
dará que em teu seio nasceu 
AgwIle que creou o céo com 
todos oa seus explendores; que 
em teu seio repousaram os seus 
delicados e preci•Isos membros 
sobre palha e feno; entre ani-
mies; que em teu seio echoaxam 
os seus primeiros vagidos, no 
meio dos rigores do inverno; que 
em teu seio os pastores o adora-
iam; que em teu selo os tres reis 

Magos— Gaspar, Belchior e Bal-
thazar -- lhe olfereceram ouro 
como rei, incenfo como Deus e 
mirra como homem, e que em 
teu seio os anjos cantaram pela 
primeira vez; , Gloria a Deus nas 
alturas e paz na terra aos ho-
mens de boa vontade' ? Qual 
será •o que neste dia glorioso se 
não recordará que tu, felicissima 
Bethlem, foste a terra natal do 
fundador da reais santa e justa 
das religiões, d'Asquella que, 
vencendo, o inferno,. os tyran-
nicos Cesares, e a devassa my-
tologia, triumphou, triumpha e 
triumpliará sempre dos tempo-
raes da perseguição, das trevas 
da ignorancia e das trevas da 
presumpçwa e falsa sciencia; 
d'Aquella, que pela mais subli-
me poesia, e puro amor, como 
que em suavissimos liames, pren-
de os homens na terra e os en-
caminha ao góso perpetuo da 
vErdadeira felicidade 2! Qual se-
rá, finalmente, ,o christão que se 
não recordará, ao festejar no dia 
d'hcje o Natal, que dentro dos 
teus muros nasceu Nosso Senhor 
Jesus Ghristo?I 

Oil ! eu te saudo, portanto, 
symbolica Bathiem l eu te saudo, 
porque o teu nome tão imrnor-
redouro como a religião d'Aquel-
le de quem foste berço; trans-
miltir-se-lia de geração em ge-
ração e existir d'eternamente 

escripto no coração cie todos os 
verdaJeictos christãjs. 

A. A. F. DA SILVA. 

JESU3 CHRISTO 

Meu Jesus amorosis;Imo: à'ó 
sois a seita escolhida, que disse 
o vosso propileta Isaias. 

O íli (tu 7r w alinas IerrCt(•c, 

qual;tos coraçüs rendestes com 
os vossos tiros' Verido coin esta 
sulta disse S. Pedra: Seu11nr, 
vós sahels que eu voz anio. Fa-
1 i lo ci•rn esta sett i dizia S. Pau-
lo: Qaenl me apartará do amor 
de 1ibristo? Ferido com esta set-
ta dizia S. André tio seu mar-
t):rio: vós sois meu t>?r rire, 

Christo, a quem aluei, a quem 
conllecl, a quem confessel; não 
permittaes flue eu seja tirado 
da cruz pelo juiz itnpi ,. Ferido 
cola esta sena exclamou S. 7'ho-
mé: ,Meu Deus, e meu S1,nhor ! 
C itii esta solta ferida, a Mamia-In 
lena brotava la grimas, por san-

gue da atina. Com , esta sena fe-
ridos, mais de onz,z miii;ües de 
martyres (e só em [toma mais 
de trezentos mti, entre os quaes 
foram como capitães vinte e sete 
summos puntiúces) tiveram por 
incrivel úita, como tia verdade ? 
é, deram as virias em holocaus-
to da vossa gloria. C,Im esta sei-
ta feridas, se converteram as 
sentes, povos e nações; e de ser-
virem aos ídolos e apetites, se 
reduziram a amar a Deus, e ne-
gar-se a si mesmas. 

PAnnE 4íANOrI, BERNARDtàâ. 

SCIENCIAS E I,ETTRAS 

r9 1•'• 4 lã 

(NO ALBU.0 DE UVA SENTI O RA) 

Eu, bacharel reformado 
em diabruras d'amor; 
eu, bom rvpaz. possuidor 
de tim triste palmo de cara; 
eu, Joaquim Lima, nomeado 
para jniz d'esta vara, 
faço saber 

o seguinte: 
Quem neste livro quizer 
deixar o nome assignado, 
deve 

PRIiIFIRO 

Não ser 
nem millionario, nero gordo. 
0 Genio é irmão da Penaria, 
quanto ao tecido adiposo, 
o cebo, é quasi uma injuria 
n'um litterato esperançoso. 
Camõe, foi magro e fui pobre; 
nunca travou relações 
senão com dinhesro em cobre; 
poís era um genio, o Can%úes ! 
L pois, senhor pretendente, 
(note que sou cabeçudo) 
se quer entrar, é prudente 
não ser, se me bem recordo, 
não ser, primeiro que tudo, 
nem rillionario, nem gordo. 
T&mbein 

SEGUNDO 

E' preciso 
dar urna prova cabal 
de ter o dente do sizo. 
Ou então, se por vergonha 
não quizer mostrar o dente, 
é necessario que exponha 
certidão official 
de ser maior. E' prudente 
que Lambem venha reunido 
co'0 i•espQctivo attest,-do 
de manca ter padee.ido 

mil !ctia rnnta,?insa. Chegou na rluinta-

S±r; eiufim. 11er1 eoompnriadn, esta villa u nus 
n;1(► te1• An lei!!' ,, da • l+ ,,t 

1:F!uhun:a acr ãu •fu•,d ,t•a; 
mostrara ftdha .: omiti.►, 
',tar livr•t. tlr. Qv1. sol,1:alo, 
e, qua:,to, a atnol'es, 

'€'t.€1Cl:lttu 

Quem n'e,te livro lscrecer, 
deixe ficar no tint-iro 
Todo rlu!• ch,,ire a paiw, s. 
P•,rqu,, e pessimo o curtume 
de fazer ilac araç""í• •, 
e de tal ar rol ctu;u, s 
e de rhorac il usõ.,s, 
n,, alh,iiii cie iivaa s?n'tora 
que nus nã:1 ft z arnhutn mal, 
cite e, bonita, qu,, t mm ¡;oral 
ja tem Roal,•u que a ri im ,ir,i 
e que th, aqu.::e a paciencia 
com juramentos em braza. 
Queul suf i.f" mette-sc em casa, 
ou refreia a confìd, ncia 
que ás vezes tambe n desbocca. 
Soffre enfezas d'amor 
pois sai:i, faça favor, 
ou rrletta a ro:h:i tia bucea. 

QUARTO 

Não e. permittido 
roabar idéas a1h,,ias, 
nem rep;sar as idéas 
que é jà notado e sabido 
serem roais ve has noK alhuris 
do, que o viri,igrl: nas tendas. 
Creiam que é coino 11!e dig,.; 
se algueni transgi Ide este al togo, 
adeus inrnhas eucummend.ts. 
E inalirieute 

QUINTO 

E' uso 
tão massador cotim antigo 
chamar aos ermas alheios 
nomes muitissimu feios, 
taes como praga, flahello, 
epidemia.... pois bem: 
neste, que eu abro, a ninguem 
é per mittido faze)-o. 
E :1g.)ra, enifim, 

NOTE BEBI 

Tudo que fica exarado 
neste edital, póde > er• 
corn¡11•tamente annul.ldo 
Basta que a dona do livro 
o queira ou mande fazer. 
Lisbua, trinta de abril, 
anno•da graça de mil 
mais oitocentos e oitenta' 
e seis ainda por cima 
Deus guarde quem se apoquenta, 
e a miro tambern, 

JoAQclic Ltrrx. 

DIA A DIA 

Fazem annas : 

Hoje—o sr. João Emilio de 
Souza Caravana. 

Dia 26--a exin.'sr." D. Ame-
1:a Braz. 

Dia 2ï—as exm.a' Sr. a` D. 
Maria Julia da Camara Lerrie e 
D. Zulmira Rebello Ferros. 

Dia 28—a extra.' sr.' D. Ma-
ria Julia da Silva Rebello e os— 
srs. David de Souza Caravana e 
Domingos Pereira Esteves. 

D;a 29-- o sr. Adozindo Ban-
deira. 

Dia 30 a exm.' sr.a D- Jacin-
tl;a Candida Xamer Barbosa. 

+ 
Veio quinta-feira a esta villa 

com sua exm.' osposa o sr. dr. 
José Bernardino d'Abreu Gou-
veia, antigo depulado da nação 
e cavalheiro muito respeitavel da 
freguezia de S. Paio d'Antas, 
d'esta comarca. 

+ 
Acompanbado de sua exrn.' 

irmã e de seus galantes filhinhos 

eira passa, da 
o estimavel 

patricio, sr. cnnimen 1a,lor Joi-
quim Redondo Pac-- de Villas 
Buas. 

I 

Partiu para o Po ,ti) com soa 
exm.' espoa o sr. dr. Man, el 
Nunes da Silva, m Tilo digno e 
illusir ido deLI ado lio procura 
dor renio. n'esta com rca. Suas 
exc.'E parteiíi d'alli para. C ,cia. 

-.1.. 

Retirou para o Porto com sua 
exm.' familia o sr. Mm-loel Vivi 
ra Borgos. 

Encontra-se ii'rst i willa n sr.. 
-ir. Joaquim Duarte Paulino {firo 
Vallc, digno Irüz .. ; 11, direitono 
quadro e advoga !o na coniar':;á 
de Caminha, tiiio vem passar as 
tostas do Nalr,l cora seu -  
irmãos. , 

-1-
Jáse acha felismente 

lecido dos inconlm(ulus 
de que ultimamente so 
nosso ami ,,o sor. Donitngms 

Alves, acreditado cornmere 
Xest.i villa. 

Da villa da Ft:ira chegou 
hontem a esta villa o nf.l,4so n 
ro sr. J6sé Gmidi,lo Mar( 
d'Azevedo, digno escrivão 

direito d'aquella .comarca; c 
lambem em sua companhia 
esposa,irniã e cunhada as exi 
sr." D. Joserina da Silva Cam 
por, D. Chrislina Adelaide Ma 
ques d'Azevedo e 1). Maria C: 
rotina da Silva Campos. l 

-t- 1 
Vieram passar as festas do 

Natal com suas famílias os sr<. 
Augusto Casimiro Atvcs Mon 
teiro, quartanista de direito; An 
tonio Azevedo da Silvvira, ne 
gociante em Braga; ilfiguel To 
bin.Braga, Antonio Mmia Coe -
lho da Cruz, Manoel Ula Cli 
Esteves, Antonio José de Lima 
É inginheirr, Porto; Frr 
nando Vieira Ramos, João Ca r 
doso d'Albuqucryue, alumno da 
Academia Polytechnica elo Porto 
e o cev.o João Roberto Pereira 
Maciel. 

+ 
Regressaram, sexta-feira, de 

Albufeira, os srs. padre Domin 
gos José de Souza e Manoel An 
toniò da Silva Junior. 

. }. 

Está restabelecido o sr. S 
bastião d'Oliveira, honrado com-• 
merciante, desta villa. Muito es 
timames. 

resiabe-
e sau- 
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atoe 
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PELA SEMANA 

BOa3 fCStas—Por' lembrança 
dos srs. Carmona oIrmão. poze-
mos, no anho passado, as Culum-
nas do nosso periodico ao ser viço 
de angariar de todos os remedia-
dos e dos maiR favorecidos da for-
tuna um pequeno abulo que foste 
suavisar a prftariA existencia dos 
pobres no dia de Natal, esse gran-
de dia festivo para a humanidade 
ehristã, e no dia de Anno Ilom. 

E, porque nada se nos afìïgura 
mais -aceeitaveI, voltamos este asno 
a pedir aos nosso, leitores que sé 
recordem dos pobres em dias tão 
festivos. 

Quando se dispendem boas quan-
tias em banquptes íntimos, em brin-
des ás pessoas de nossas relaçües 
e em cumprimentos de Boas Festas, 
não será fóra' de propositu pedir a 

diminuta gttaritia de is t m 
rator• das que vivem ua u►diJencia, 
E, de mais,os que ad'rraul a e,ta 
b m ubr i poddtn ,_uusidt ral'.s ; dis-
pensados dos comp irnertos e vl-
sitas da mocas:ão, 
A dstr¡i u'ç+u d,i clt;a:ititatívm 

ret-.ebrdo seria frita culn o mia ,l 
cuidado e d'u111 d ir,i con a'i a 
f'1111nisèã,i CUil,p ,s13 d„S SI'S. dl'. 
Ant,tuio herraz. Francisco J(.acha-
d,i C,rrrona u F.du::tdu Fieira 
M0S. 

pedimos á iml►rensa local ) com-
panhe ,+sto niovimeiito em favor 
dos pobres. 

Az re;soa. glrc desejem, iill,er;r 
deverão eriviar os noua's a 
esta redacção ou á l,,ja dos sr:-. 
CIrrn nll;a e Irniã.n, n,► tal'gu da 
Parta i\i•br`t . d,a•aa 
.1 ri,ttai-çãu do áGluuner(;itiv 2W) 
Abb;ule de `íti,riz 200 
D1. Mi¡ ur;l°Pcreir;i da, Silva 2tj0 
Durnmg ,s de H i!,rieu•edo 200 
l),,. Inlw Vieira ltamos 200 
Dr. Antonio Nli•,uel da Curta 

Almeida r!!rriz 2G0 
C ! ratona e Irmão 0O 
M. V. L. 200 
Manoel Pereira Leito; de t ar-
v:11ho ?)100 

N1 n„ci. José ferreira iiarnns 1 000 
Àutr►nio Albitio llaryaiu 

zevedo 
J•'aquirn Jusó d'Olive¡ra R, t)0 
Dr. Eduardo da :alva Salazar 200 
Dr- Franciscu Ferreira da 

Fonte 200 
José N] ichadu SAter de tlen-

dor►ç t _200 
migustu Vieira `?UU 
Antonio de Mello 1200 
Sebastião Antonio Grnçalves 

d'U iveira — 260 
Augu `to Slello 200 
ìlauoel J,►aquim Coelho C1un-

çalves 200 
João José d Oliveira 2G0 
Autouio Gonçalves da Craz e0(> 
Francisco Velloso Barreto SUO 
Autor►io Ferraz de Gouveia 

Lobo 1200 
3lanuel S Iva ?(1U 
Fernando de Fi;tiAiradn 200 

rrCJ a ni a,u•^erlrxsº—( > í:í 
aberto concurso, por 30 dia:,, 
para o provimento da egrr'j.i p,,1- 
ruchiat da Pouza, d'e,te cnurcihn. 
11ovo — 

Na ull'rria segunda-feira fiz es,lrne 
de pharin:icia, •L2., classe. na lacola 
mQdica do Porto, o nosso enniPr-
raueo sr. AnrTusto do Amsi•al !li 
beirfi, _ fitando approvadu. Vara-- 
bens. 

r r tºi:• — Prlu sr. dr. Anto-
nio #,lrlins de Sousa Liina, foi 
tisiribnida, em esmoias de goo 
eis, a varios pobres cl•)S mais ne-

ces;itadus, a quantia (!e 10:úoo rs, 
que uns cin1'ú cava!•eiros da cidade 
do Porto reuniram para enviar uma 11 
coroa como drrradCir.t hnml na sem 
de res¡eito ao sou cliorado arn•g , 
João Antonio da Costa G,limarà,as, 
mas a que, pior ultinio, resolveram 
dar melhor de tinjo por iratermedio 
dy+referido cav 

rcº2at••3res• •'•+ Ianw:t••Io• 
—No dia 6 do proximo janeiro será 
solervnis;ido, como de costume, 
pela Asseei-1ção dos Bombeiros Vo-
luntarios desta viola, o dia do an-
n¡vérsario da installaçãõ de tãt► 
humanitaría co,•por•aç to, q já 
I ouia 0 an jos- -dé'sïl(, a r,)e a ín-
tapa ão 

Nova•>i atali➢%a—Fstãn dis-
tribuic'ia, muitas cartas soliieitando 
donativos para à consirncção duma 
nova capela no pitoresco sitio 
onda. se ergue a mod esta e velhi-
nha cape'l., (1e. S. Braz, na fregue-
zia de B.irçeltinlaos. 
A bénemerita e devota comrnissso 

'que firma tib attendivel pçJido é 
'c0ffiP;st.a dos srs. dr. Antonio 
hli.guel da` Costa A. Ferrar., com-
mend•adur José I'tlarques da Costa 
Frëitas, paclro Agostinh) da CunF)a 
Sott6-llaiot, Fernando de vascon-
'cel?os Bandeira e Lemos, Jnsé A 1-
ves de (Faria, João Joaquim Fer-
nandes, Antonio Joaquim de Faria 
Giestas, Francisco Alvos d'Olivei-
ra, tlsnoel da Silva, ,losé Juagoím 
t?e "6'iranc?a, Dam¡ngos José cia 
•S„ • a e Fs'riktntlo de 
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Ut e Ér~ato—Por del Geraçãn,da 
►neza da St.` Cesa (Ia 1lisericordia, 
(1'd;ta vllla, yae ser collocadn na 
valeria dos 1)emfeitores dos estabe-
lecimentos de caridade a cargo da 
referida meza, o retrato do Sr. 
Francisco Antonio de Faria, diguu 
aollicitador da comarca. 

Ach mios bera cabida esta reso-
Intu, altrntus os beneficias e ser-
viços prestados pelo Sr, Faria ao 
Ilospital e As}'l; de Invalidos, ad-
uiiri strad ,+s pila mr,za da St,«a Casa-

,•iaºB lfestag'ões cie senti-
na passada quar-

ta-feira a direcção da Assvciaçrto 
(;otnmercial de ï;arecll.rs, resolven-
do por unanimidade exarar na 
acta um vuto de sentimento pela 
mor( tio seu digno presidente 
Joio Antonio da Costa Guimarães, 
enviar dess;t anta copia a su'j exin., 
fali ília e pclu mesmo molivo levan-
tar imuiediatamente a sessão em 
signal de sentíment•l. 
—Tarnbem a meia da St.A Casa 

da Misericordia deliberou :em sua 
ultima sessão inseria ❑a acta um 
voto de profundo sentimento pelo 
falieciirrentu de tão prestimoso cul-
lega, encerratwio era seguida a 
sessão e enviando á famillia a co-
pia (Ia rnesina avia; e mais resolveu 
equ: o rtArat.l do saudoso extinciu 
fosse colocado na sua galeria de 
quadros, (•m attenção aos relevan-
tes sei-N iço,5 prestados a esta .1ltse-
riirordia, e milito especialmente. 
r1wn(d ) em 1,87£ se fundou o Azylo 
deluvalidus, desempenhando então 
o sr. Guiinarães, o carfio dê - Lhe. 
zuureir(r.. 
Aos presos-0 nosso . bon. 

doso pmuio sr. Francisco Velluso 
Barrolu di: tribue, h +je, uma avo!-. 
tida esin+,la aos pi esus da cadeia. 

Bpin haja a in3o caridosa. 
Berax 5rínd o—.keha-se nova-' 

mente Ntup' egadu no cartorio alo 
4.° uffrc o, de q•ie é proprietario 
o sr. Antonio Casimniro Alues Mon-
teiro, s(,u rilho o ; r. Jwé Casimiro 
Alves INI nrteir(+, qu,• vero, segun-
do nos ' inf•drmam, to már aregen-• 
cia do mesmo carturio, com o que 
muito folgamos, pois é o Sr. José 
jooteiro uru r;111az que a'.lia a uru 
trato curtez e dt lì(adu, as mais 
apreciav(!is aptidües. 

01)'s3eaarlo—Na freguFzia :le 
i.ncourados, deste concelho, falIv-
ceu o Sr. padre. José ,Martins, parei 
cho d';+quella freguezia. 
—Nesta villa. a esposa do snr. 

Manoel José dos Santos, artista da 
m rama. 

-Em Franoso, a m54- do pro-
'fessor ninriicipal sr'. José Antonio 
d'Diivciry. 

•DJe•%°es;ecxtti••o— A cem-
missão executiva da Gamara mu-
nicipal deste concelho, reunida 
e:ti S('Ssã"o de 14 do corrente, re-
solveu representara El- Rei contra 
a reforma do rninisterio das Obras 
Publicas, na parte' que absoi ve 
para o estado as franquias muni-

FOLHETIM 

E 

DA 

CORTE D'EL-REI D. JOÃO V. 
X 

(continuado do ❑.° 11415) 

Fiara ajustado entre as duas cor-
tes q4)e se, tornariam a ver, para 
as despedidas, rio dia seguinte, 26, 
u que se levou a efleito, partindo 
ambas de Lavas e de Badajoz para 
o Caia pela um>a Hora da tarde. 
Furam cum o mesmo estado e 
acompanhamento que levaram na 
segunda vez que se visitaram; e 
tanzbem dispensaram o ceremonial 
e etiqueta da primeira visita. Ago-
ra furam ainda um pouco além nas 
liber,lades que tomaram, do que 
tinham praticade, na ultima reunião; 
pois que, assim que entraram no 
palacio-pente, os reis principes e 
infantes lie-. Portira,:l e Ca,tella abra-
çarana-se, fal ,11 L'111 e passaram de 

' cipaes,solicitando para isso, ao che-
fe do districto, auctorisação para 
proa sessão extraordinaria de toda 
a camara municipal, afim de . ser 
appruvada e assignada a represen-
tação feita pelo seu presidente Sr. 
dr. Augusto M;ittos. 
Aproveitar i— No estabele-

cimento dos srs. Carmona e Irmão. 
poz á renda uni variado sortido de 
lindi•Simos chromos, simples e.de 
surpresa, cartõas do, phantasia, ka 
lendat'ios, letras para saques d`ami-
zade, magnificas carteiras para ta-
baco, cigarros e charutos, carto-
nagens, passe -partousts para re-
tratos, ele, a firma -Azevedo e Ri-
beiro estabelecida em Braga. rua 
do Souto n.o 90, de que é primei-
ro socio o nosso patricio sr. 'An-
tonio Azevedo da Silveira. 

Iseneúiereneda=0 sr. Jríse 
Gonçalves Mias Itera; nosso coai 
terra.neo, residente, em Torres Ve 
dras, :mandou á direcção da Real. 
Associaçãr1 H. de Soccorros Ba r-, 
cellinense a quantia de 10:000 réis 
para ser distribuida pelos seus 
rocios [mis necessitados.»' È digna 
de todo o louvor a acção benë- 
merita do sr. Dias rNeiva. 
A direcção da referida Associa-

çao fez .hontem destribuição d'a-
quella'quantia aos seguintes rocios: 

Thereza de Jesus F. Valle---
Anna Joaquina dos' Santos-1laria 
Gonçalves—Tliereza de .lesos---An-
toniu-da Cgi:h:t—Jéronymo Expos-
to--,- Manoel J. Marnos Miguel 
Sampaio-Domiugus Haia—Maria 
das Dures-Thereza de Jesus— Ala 
ria N1agd,jlena- ,Maria das Dores— 
Podre de Villas Boas=Bernardo 

ado—Dominuos Martins—Mi-
g(iel Ribeiro— Dorrin,zos Gonies 
Carreira — M.i ,, uel _.Pereira— Jose. 
P,,reira: 

ANNUNCIOS 
QUEM PER0EU,?• 

Quem perdeu uma cortei= 
ra coni dinheiro em meiál,.' di= 
rija-se a Matioel Joaquim Cair 
ihp .Gonçalves, d'esta vida, : que 
a entregará a quem iler os si.. 

gnaes certos e panar as despesas 
feitas. 

Pede-se aos revd.o' Parochos 
para °fazer esta' pnhlicação nas 
missas conventuaes. 

ALEGfl-SE: 
Os altos da casa n.° l a 11 

a rua de Uarjona de Prei-

uma sal% para a outra, isto é, de 
um para o outro reino, sem_se 
embaraçarem com a linha divisoria 
das fluas monarchias. Depois vie-
ram para a . sala do meio; senta-
ram-se, tomando os seus- respecti-
vos togares; e em srgirida os mu-
sicos e cantores das reaes Gamaras 
portugueza e castelhana tocaram- e 
cantaram, apor seu turno, quatro 
cantatas italianas. 

As despedidas furam muito de• 
moradas e penosas, como era na-
tural entre paes e filhas que se 
iam separar para nunca toais se 
verem. Eram sete horas da noite 
gnando os soberanos de Portugal 
e Hespanha e suas farnilias parti-
ram para Elvas e B•idajoz, 

Assim terminou a mais esplen-
dida e apparatosa funeção Ique se 
tem celebrado na peninsula. Das 
numerosas sommas n'ella despen-
(lidas alienas colt)eu satisfação a, 
vaidade dos soberanos. Os dois 
povos nada lacraram, continuando 
nas suas relaçües a mesma frieza, a. 
mesma descontiança e livalidade 
que semprer ali hoj+,, os tem con-

Ias, fronteira á praça de D. 
Pedro V, e que, foi de Manoel 
Jose da 2Iltia Pontes. 

Para tractor com o Sr. Ma. 
t}rias Gonçalves da Crus, des-
ta villa. 

A 1111E9%,^TWÇ k  o 
1.' praça 

No dia 1 de j,+neiro proximo, 
por 11 horas da manlrã, á porta 
do tribunal iudicial desta co-
marca,' 1►ortdeliberação cia res-
pectivo conselho de famrita e 

interessados no inventaxio entre 
menores a que se proceda, por 
morte-d"e Jo-to,.'Lu-iz Férreirá de 
acedo,, easactó,- que foi- pia fre-

guezia ala• Gama, para com o seu 
producto serem pagas as dividas 
do seu casal terei (,Ie so arre la-
Car a seguinte propriedade de 
praso foreira á casa d'Asevedo: 
--Na freguezia da Lama pelo 
lado do Poente do eirado da vi-
venda, um pedaço de terra la-
vradia cone ar,lores cie ninho e 
tera de matto com pinheiros, 
cain -agua de lima de rega da 
poça da Fonte (to Moute, forma-
do em baieões, avaliado rorn 
abatimento do foro de 10, i,238 
de meado, 9 copas de palha, 
314 de carneiro e 2 frangos 
com ►aiide€liio cia vintena em :t 
quantia de 89:916 reis. 

Por este ficam citados todos 
os, credores do invtmtariado para 
assistirem, gpererrdo à dita ar-
rematação e trais termos do 
processo. 

Barcellos, 10 ele dezembro 
de 1892. 

Verifignei ;t eKactí(lão. 
0 juiz de (lireito, 
Fernandes Braga. 
0 escrivão aju;]trt)te, 

-Francisco d'Assis Marques 
TA7evedo. 

3.' praça 

No dia 1.° de ]anE7ro de 
1893, por_ X11 horas (la mali - 
no tribunal judiciRI .resta cornar-
ca, tem de f•ntrar em arremata-
ção por qualquer preso que for 
oferecido. °. rslo na 1.2 e `?.a 
praça não ter havido lançador, 
a propri•'darle abaixo meneio-, 
nada, pënhorada ao executado 

servado etn perpetua inimisade. A 
propria poi t'rcà dos dois estados 
não tirou as vaniagens que os ès-
tadistas apregºavaro cota frtacto 
d'aquelia dupla alliat>ça. Quando, 
ao diante. se IL antar<1rn entre as 
duas uaçc_+s interesses contrarias, 
quando , se suseitaram meros ca-
hrichus entre os gu•erndia dos dois 
paizes, , esfriaram-se e ínterrom-
peram-so as Suas rela;oes polrticas, 
c por muitas vaze, se nue,•raram, 
sem que servissem de penhores de 
paz e Qe.anlizade os Iaç.i)s conju-
gaes, que em diff,rentes epoe!-1 
uniram orai intimo .t)arentesc;o a fa-
milia de Bragança aos Bourbons 
de HAspanlra. 

No dia 27 de janeiro, ris rnza 
horas prefrsas tia n)ani1•-j, partiram 
de Badajoz e de•L!,'as os sorvera- 
nos de C;astella e l'ortirgaJ. Aquei-
les, antes de se dirigirem a Madrid. 
percorrerain as pt incipaes cidades 
da Anda!trzia, que os receberam nu 
meio de reguziJ„s e brilhantes ft s-
tas. P?stes, n3 seu re;,7re•so ,1 
boa, f,11 airi passar alguns di)s fio 
sumptuoso palaci,) (le Vífi Viço_a, 

Fl.arcisco 
d'Azevedo. 

.Antonio de Paula, viuvo, de Ro-
riz ) na execução que lhe move' 
o Manco de Barccll+as e é: 

Leira do Beij•io de matto e 
pinhieros no togar do Cluteiro 
em Boriz, foreiro a Ferrando 

São convi(-1,'1(108 tod(:s Os 

commercianteS desta v illa e B,, r, 
cellii•l•osi para compareeéreni 
no Íribunal judicial desta co. 
marca n  dia 1.° de janeiro ; 1,; 
1803, por 11 horas da manhá, 

jose Cor(lelro, d esta V11a corD,l oiti- pie e!leyr,reni d'entr'e s1 G1 urre 
34 1,4322 x:. de m—milho eivo, 1 US 1ur"ldo• do (;otn trrereio cie L I 

Picam citados (os credores do instálicia e 3 Sr, hstitufos ( u+, 
teé n de seév r, du?anC ] e o anis,) 
enlr•antè ene con-rorrriidadle dri' 

CosnmerCial, ai't,°` t•} kJ 
e Seguintes. 

Bai'çelfàsr-•3 de dezembro..., 
i 

executado para assrsttrern .r ar-
rematação e mais tomes do pio. 
Cesso. 

13arcellos, 20 de dezetn!aro 
de 1,892. 

V+ rifiquci z m:i«'1©; 
Fornandes Bra•*i1; 

Q v3critiãf3 <lindinte do 5. ° 
' O•IiGiO. 

Francisco dAssis Marques 
d'Azevedo. 

ARREMATAÇÃO 
a praça 

No dia 5 do corrente per 1.1 
horas da inanhã, ao tribunal ju-
dicial d'esta comarca, letn de 
entrar em arrematação por me-
tade ala avaliação, vista na 1.a 
praça não ter havido lançador,. 

os bens penhorados z executada 
Maria da Especirlçãode Ser, Fer-
reira; casada, de Tregosa, na 
execução que lhe inove o Banca 
de Barcellos, e são:==Diversos 
moveis no valor de 11: 00 reís, 
mas entrão flor metade 5:700 rs. 

'Cima casa, torre com sitas 
commodOs e átinto terieno d,' 
lavradio em sucalcos. e latadas 
com agua de ! tina e rega, no Io-
gar de Molitizello, em 2'regosa, 
avaliada em 301: 01 reis, 
errara por melade 1 st;; feia, 

bicam citados os cr'e(:oreS ala 
executada para assislir'em à ar-
renialação e dedusirern seus til -
reitOs no praso da lei. 

Barcelos, -13 de dererni)ro 
de 1892. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito, 
er'nandles Braga. 

0 escriv o Ajudante do ° 
0liiciO, 

('.Assis à]arques 

e atii ol;ereceram á joven princeza 
do Br'azil o espect<icuio il'Uma ca-
çad 1 do> altaneria na ár,rnda tapada 
d'aí uelle p;1ç,o, Perta Le11t des(isad 
pora•,a .e .al)itarato: 

Curxr talit (is' e t3u variados feste-
jos fora tm rCl t i1r iug os rea,;s via-

jantes na t iáide de E vara e w,­, 
vidas de ,,., trernriz, i?runte nlr o- 0 bergantim fui feito expçssa-. 

mei;tt, para servir neste dia. Ex= 
l•ovt} g •ilu'`ui Ga'icáa, qu •O Cetlra rIlt;it(} ilU tamanh:'•, bem como 
che aram a ,, rstaoa nu (lia 1` rio eia ele•ancia e riquez<, a todas as 
seguinte mez de janeiro. 

einbal•carões, . reaes até então vist is 
I no T r•jr•. 'arribem se esta earar • 

0 probramnia d—; solcmnidades n'èsta ucd as àu os mais ricos es-
0 ff;,tas corri que t l- rei D. Juã,i A' c.al(,res e g„leutas que figuraram 

deterrnirrár;r c: ► obrar as ousadas dc no c,,; teju. 
seus tiïhos ainda não eslava pre• t'i'las (tez horas da manhã do 
ea:.hido. tonava-lhe nina ! marte dia 12 de fevereiro larg;,u de Ai-
rriuilo irnporlant,l, gw11 era a cn- (; eia Garlrgi o bbrg;lnilin real. Lo-
trada pub it i (!os prrneilles do i3ra- go atr•az c'inliarn as trinta galeotas 
7, i' na ca•ïital d•.) r••itru e os f(•ste- e esc;(1+ire,; disalustos em duas 

jcs cd,nt que t'1vi,1 de. ser' st•l•.mrri alas, e (•m si—nida velejava aqueda 
soera. E,tc remate ue t,ïu suo?p r i?ntaensa frota de !aniles de tio 
t.iusas fnnt'çü,s cut'resputl(It :r ca varia;lis fê`ibs- é tamanhos, todos 
bulinente às punipas (, esir!endores ,.,mnl)ave:adcis, de balid,:iras e dlamu-
oAeritados no caia pela t,urtu por- l; S ni1111i(d+res. 
tnaild'La. 

)cufrtirì i-;» 
Para tr,ln ,poi'tar a f:unilir rertl, 

0 seu nl.ltrìe('t •'•$ 17iiJ gegtiltJ, e U:; 

0 juiz dè direito,hresiden-

te do I'riburial Commcr• 
clal; 

1cJ';2t7nè1es Brtagq. 

tag.'••i ritl•• 
BRAGA 

a 

LITTERARIO, BÜI;OCRATICO , 
COMINIERCIAI, 

para 1898—í.° arinò ' 
por 

LUIZ FERRAZ 
illustrado core o retrato de 
ALV-ARO DE? GASTE LLOES 
preço....   200 reis. 
Editor—Manoel P. do Sousa 

E`amalicão. 

Vende-se na Livraria Barreto 
desta vàita, 

2 - 

r 

aches, cavalgaduras e b;igagens. 
furam enviados para a boca do 
i1ol1tijo ura , bergr+n,tim real, trinta 
,T;ileo1as e esca'eies; e , mais ele mil 
faluas, fr;r5atas, dateis, varinos'- e 
outras t nrbar,•ações que navegarzr 
no Tejo. 



2:) + le de zembro do 1892 i, ï : .:, ., 

VICTORIA PEREIRA 

Viag;;ns Port zguezas 

E:iu ;tusso sotu: e em ti " gran ... 
fYdncá d.: porte, 600 reis. 

Y•oiraner cientifico, de combate, de 
ui.•uep r;terccitnento litiararin, eugr°phi-

co, anthro,,eloJco, e de verdadeira sen-
s,ui:ìu n•, actual m_,inento 1lisiorico, era 

q;,e se falia ,.',iria NOVA ALUA, A 

C:OA1 A 1\GLATEB11A ! ! l 
o andor, n'unia Iinguairem levantada, 

amena, suave, eleirante, e ás vezes dolori-
,1a e acre, faz vibrar a corda mais funda 

do nobre patriotismo portuguea, no vér re-
talhar, tender, dar, e desprezar essè sol' 

africano, que os nossos taaiores regaram 

com sangue de martyres e de lieroes. 
Esteprecio:o livro—PitOTESTOIN-:R-

Cli o COA'TRA A POLI'1'ICA INGÍLEZA 
—baseada na triste que3t?O Lulo-An;(lo, 
alem d:. Farte romantica, é. avo::: anrtado 
de notas e : documeatos pouco tmibecidou 
do publico, e, alg,uts ineditos, em que se 

mostra até` à evidencia os nossos remotos 

direitos á posse tio negro continente. 
A acção do roma„ce passa-s'• na Afrleu 

oriental, e desde a foz do Buzio até nu 

paiz dos 91atcbeles, o leitor atr&vessa So-
fala, Q,tileve, Zanve, -M'1,5si-Kes}e, a Save, 
ltevue, Sitze, Uuiniati, os montes Inhaoxo. 
Doe, Cigarra, Rlachuns, blochena, vt,, 
muitos valles e florestas, parando no reino 

,te ïtlacl:ons, onde assiste a se- as p:,the-
tiras e sublimes d•heroismo e d'amor pis- } 
trio, d`um punhado de p,°rtu2vezes resi-
dentes no fundo do sertào, quando tiveram 
conhecimento do tratado de £.8 de mn+n 

de 1991. e viram Snl)3tltuir no :Cito da9 
senzalas e das cubatas a sacrosanta ban- 

deita da4 quinaº, pele doi inGtezes ! ! 

O romance PORTUGU I ZES E INGI,r-
ZE5 EM AFRICA não tem só o mero 
irãento litterario e scirnti6co, é o mo-
ntimento historíco que f)c&para a poete--
ridade avaliar uma epoeha terrivel e des-

graçada, a que nos conduziu a politiea 
caliotica de caaipanario, de s ndicatos e 

d`arrantS,s ! 1 
O litro formará um volume (te perto 

de trezerims pagina,; em 8.° grande e será 
dit;tribuido brevemente aos t=rs assign&n-
tes das VIACENS PORIUGU[-,,ZAS por 

600 reis, frtinco de porte e de e,obran^,a 
de correio; e posto á venda nas princ?pites 

livrarias. 
Um belle"mappa da Africa orientai. 

Acompanitmrú cate interessante livro.—Re-
oebem se assignaturas na Emprez& i',ditora 
do „(recreio, ,, rua da Barr°ca, 1053=Lis• 

boa, para onde serìi dirigida toda a cor-

respondencia. 

Edição da Typographia Buro-
cratica de Ta,ira. 

131[oG£rAarHgIlL 
PE 

REÚNECHIDO 
o celebre ;uerrilheiro do 

ALGARVE 

Memorias aathenticas da sua 
vida, com a deseripção das luc-
ras p rtidari,as de 1833 a 1838, 
rio Algarve, e o Çeti enterrociato-
ri'o, na integra, tio conselho que 
o sentenciou, em Faro. 

IiluStrada real o sretrato do 
I-)iot,raphado. 

(•2k. a ,dlçao) 
Preço 20 rei$. 

NO PRELO: 

SO"11 1 OS 
Aconte,Clllientos de Al bufeira( 

em 1833 
Illustrada com tema gravura 

representando a villa tia oceasião 
do iriceudio. 

GucP'RA. JUíJQUE1RO 

ivu { 

•kPR1>,0VAD0 t'0ti DECRETO DE 17 f) f: JULIIU `Dl; Iã8fi 

cOfëtla W:w :ápp eridIce t°lI>: rt£'n(1ào: 

1.° Toda a ie »741.3ç,idr) r(-lativa ao me-•nio Cr1{li,re, pu;)lic;ida (. é hoje' 
." Ror„rrn;1 da C;1rnt w,1 ;ie 1,i•,l)oa 

3.° I#I•furnla ii;s urnanisaçãu j:íïtll(:iars I . 1:; 2 (.i Jezeitlliro (,e 18191 

e seguido d,d um 

>i ffl, L%i•it••E•I ALpí 11G 

Pret,o3— Brochadu . 0t ) icíls--Cartonado U)0 rt',is s 

GUILI A U). á91LLAU1} E C-fi. Eilit,)7'es 
•tf, Rui.' ,ie :31i1t tÌC(dr't'-d('.S-mrt•, 471 P<iris. 

)kifial:•R4?, Rua mure.,, l.a L sbna. 

DA 

r• 

i1 f 

CÁ MPO DÁ FEAP A—EDiF1-Ci© DO W0( ,1'; AI 
— 

P,IRCCTOR—AVELINO AY!;ES F+liA! "TE. 
I)h.crmzeeutieo de 1." ciasse p,el:) Uniteísidatde, de C1)imbra 

Variado sorti.iento cie fundas, algalias, r:-)aias suspensorios, 
mamadeiras, th••rmometros, etc. 
Grande eollecção de produ;;Ios c imi(;os, espoeial;dsdes, pbrirma 

CI3tiCas e 3$13aS mCdlClnaeS naetOnSes f, eslrar;•;elraS. (7•• 

LIVROS DE EOCTGAÇÃO 
  ,  

3LEMENTOS DE GEOGRAPHI 3 GUAL 

POR FERREIRA-DETUSDADO 

n lt3i 4tC9 volume de 560 paginas co ral 1Jellas FNF-°-- n, 
eartcnado cria percalioe 

PREÇO 1W00 BEIS 

ALGUMAS NOçõE~ 
D  

P O R 

a 
&Riorm,e o programma efleial para os aluamos do instrucção seeandari 

UM vol. in-8.° de B! paginas: 300 reis. 
GUÌLLARD, AILLAUD E Ca 

7, Rl de Rabia Andrs.•-des-Arte—Paris—Filial, 242, ias Áurea, 4.° 
Lisboa. 

E DO 

t•if•l•i•l(1 Ì4l•i•i•E(•ti1 t,'••l••f{Ée 

:11cAÍ-Z1) J D0 

AIAUJ?` TOS U)AI5 ESCi L.4S 1J1 Ekr N1TAR.ES 
yu1t1 .i00 e problemas sob-w s qua.tr o0peragõ©s 

e S y 1 i a .Y k-, ,, e• df,•a-iik.. .L;.• ut 9 

Preço  100 reis. 

A venda em cos,,- do editor ;cã.o 
t?•pt,.t3 l3 ) 77;t;E tkfi.,, rtI da !),1 - !• 

xf ; • una tlr Castc.tln. 

:l ,m-nia.do 

•:.i. , 
f}100 

GU222 tt rcue joés c-•n M;â V; 
Professor of&ial de 1'alença 

¿xposiçff.o Pedagogioa do Portro 
,(1 4ã 0 I f Y 

na 

•G. a I.D?Cií3 

Preçcl, 1)CJC?ilúil °ríri re§ — 6 arEon ú r eis. -- LiVrari 

&c Al2r ct.e. este e C a - •s, R. >\ ova de Souza, a•S, Sra(,a. 

rua 

Lr. 
ti 

C _. tJS1rI c•?iíi.•, t •90h1'1nhQ=E111,o1 -, S. 

ACIL J)i)TELIiU 

r À0 G1A 
I 

0 BÀRI0 lM,CS 

.1 fanc!toniee•—..th's I,t:í t, assumpt;, (¡'; st, `rs!lId * ' , t 
de Al,el Pt)te!íio oti Air'1 Macio, que tudo é um. Todos sa•eiii qnt', 
qtlarldD Sf Crt3 al¡!U)n t`a5U dt' !'),' dCr;,•,tte ti JI )r:,tiad ;3, 3 sntllgnação t'OTi! 

que se acolhe a riairativ) vzbate-se (lilasi n'timn indiÍÏ,'renç3 s-orride.nte 
a isso proverri vieif3 i l`()lì•r,•{)tF Agitai' 1`1't)lnnliis{nf f;t(' Invt',tf r tdt} 

na socieda(le E)ortn oeza- como aii,;t n+)jrinla herpt•, icuraceL que po-
reja a sui)erlìrie. ti'este rnnlance raiz n turtui a pathn(ter)ens( (t'ec`a rnn -
estia n'um exemplar ca!ienle—a 13ar•in dt1 i,.(•.)s coso toda :i acnid:i-
le e brilhantismo tine lhe c peculiar. Dc,n('cessar it+ é ;Pr n,n;tn lnnc%e 
Ciara agourara este Ira balh0=n,)vonosei) benpru—tini snt-ces,U 

NOSS33A SENHORA DE PARIS 
Rnmanr.e histnriro.d (, Viutor 11Isrn,trminrçãt-ileJo;-iopin'ieíro Cl)agaç. 
iNr)ssa S°17%t(lt jC Paris. res.urreiç; 0 • ira i a eclade n,rdi•, é rima 

obra de cunho e sim dos m;lis f(,rrn,••os til,,lt)s lìtiFrarios do seu a(:ct= r. 
Um grande volume em tirnrlHira 2 1.00 reis: o ►;3nsrnt), rirarnenl,•, 

encadernado em luxu,)sas rapas de pMcalin.t.dt' diff<,rentes (' F3rt=s rnan-
dadati faícr excpressaino fite n3 Allewnha >400 rl is; e, ge alem de 
encadernado, tiver a< folhas dourailas, custa 2r 7j00 rt•is. 

GUIA AUXILIAR 
liara 

VIAGEM DE I•XGRSÃO 
Eli TODAS .as 1,1 ilAs FERREAS DE PORTUGAL 

Com ftinerarios e seolhidos à vontade dos pass%geíros 
cnZeLheAro 

F. PERFEITO DE I= L E 
Preço 50 reis. 

roNs A Jade de Guillard, Ai!lanci e C.a 242. Rua Aurea, i. , 
Lisboit. 

D F• 

DIVU rG. COA SCIENTIAFI 

P!4ENOMENOS DA. ATMOSP14 RA 
oE 

I•= Z I I `T •̀U 

Lindo volume de W paginas com 0 gravuras. cnrtor,: tio 
atra pariint,• iiiglei com estampa a cores 

PREÇOS 

Fratlras atina-s  
Folhas brirad"  

do 

reis 
0'J D 

GUILLARD, AILLAUD S C. F1)ITI)PES 
Rue de Saint André-des-Aris—PAris &:=- Filial, ` 42, Rua 

i.°  Lisboa• 

D  

suo, parados alumnos das escolas elementares e de admissão ao6 1 -• cetis 

coordenadás por 

Professor prímario ofTti;ial °^ Bra s—Preço 70 ruis. 
Livraria Escolar de Forte C--a56, R. M va de Souza, 58, Braga. 

-NOVIDADE LITTEI9ARIA. 
,• 

Poesias s delyrie GUERT A JUleTQU!R0 
Um elegante volume ❑ itidamente fIT)pt'eszo QII7 1TSaollifit•0 papEt CI 

iÍiì110. 

A' venda na Livrara Progresso dc q. R. Dottlingtaes 

vianna do Gaste1L; . 


